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Por mais que divisões que possam ir 
inventando para este “recanto à beira-
mar plantado”, nada impede o viajante 
de se deslocar onde muito bem entende, 
marcando a sua viagem pela associação 
de locais e experiências que considera 
verdadeiramente interessantes.
E estes podem ir de um castelo a uma 
pequena ermida, de uma praia a um 
refrescante ribeiro, de um parque natural a 
um passeio de canoa, de uma fumegante 
caldeirada nazarena a um copo de tinto 
numa solitária taberna de qualquer aldeia 
serrana. Porque a viagem é um acto de 
cultura e uma construção individual do 
espírito, ela é superiormente marcada por 
uma plena liberdade.
E como um pássaro que rasga os céus 
guiado apenas pelos seus primários 
instintos, assumo este prazer de viajar, 
quebrando com as tradicionais divisões 
turísticas, que em boa verdade não servem 
para nada mais que isso mesmo, dividir.
E porque a viagem é feita da união de uma 
multiplicidade de factores, decidi percorrer, 
em liberdade, um território marcado a norte 
por uma linha imaginária que partindo 
da Praia da Vieira, passe por Pombal e 
Castelo Branco e termine na fronteira com 
Espanha, e a sul, por outra imaginária 
linha que partindo de Peniche, toque o Tejo 
em Abrantes e termine em Marvão. Num 
território real, feito de homens e mulheres 
que diariamente o vão construindo, esta 
viagem não tem dias nem distâncias. 
Voando.
Depois de um suculento arroz de marisco 
junto ao mar bravio da Vieira, rumo a sul 

por entre o Atlântico e o frondoso Pinhal de 
Leiria, passando pela elegante S. Pedro de 
Moel, a tradicional Nazaré, a acolhedora 
baía de S. Martinho do Porto, a animada 
Foz do Arelho e as muito activas praias em 
redor de Peniche.
Daí visito a romântica Óbidos, a arte 
cerâmica em Caldas da Rainha, provo um 
pão-de-ló em Alfeizerão ganhando forças 
para percorrer os percursos pedestres 
do Parque Natural das Serras d’Aire e 
Candeeiros e visitar as suas enigmáticas 
grutas.
Apaixono-me em Alcobaça pela história de 
Pedro e Inês, visito o Mosteiro de Santa 
Maria da Vitória, na Batalha, e dou um 
salto à industrial Marinha Grande onde 
uma forte tradição vidreira cria magníficas 
obras de arte. Visito o sobranceiro Castelo 
de Leiria, deixo-me envolver no movimento 

comercial da cidade e de seguida dirijo-
me a Pombal, onde a personalidade 
do Marquês ainda marca o carácter 
empreendedor das suas gentes.
Rasgo o território pelo seu interior e vou 
até Fátima, Cidade da Paz e um dos mais 
importantes locais de peregrinação do 
Mundo, de onde avisto Ourém e o seu 
imponente Castelo. Dali vou até Tomar 
e ao seu Convento de Cristo, também 
Património da Humanidade, seguindo até 
Torres Novas, não sem antes me deliciar 
com um magnífico bacalhau na aldeia da 
Peralva.
Depois deixo-me encantar pela 
graciosidade dos cavalos na Golegã e 
vou saltitando a um lado e outro do Tejo, 
visitando a ferroviária Entroncamento, a 
camoniana Constância, a tauromáquica 
Chamusca e a altaneira Abrantes. 
Repouso após uma suculenta lampreia 
em Belver, e do Sardoal vou até Mação, 
Sertã, Pedrógão Grande, Oleiros e Castelo 
Branco sem esquecer a nossa belissima e 
fantástica Serra da Estrela.
Descanso o espírito por entre as 
magníficas paisagens do Parque Natural 
do Tejo Internacional e de Vila Velha do 
Ródão, venho até Nisa onde me encanto 
com os seus bordados e olaria, descubro 
a influência judaica em Castelo de Vide e 
avisto Espanha do alto de Marvão.
Cansado, olho num único relance de 
olhar todo o território visitado e fica-me a 
sensação da sua imensa coerência e do 
muito que existe para visitar em cada um 
dos locais referidos. Nesta viagem sem 
tempo.

Maria do Céu Santos
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Alenquer

Alenquer de “Alen Ker” significa “A vontade de 
Alão”. O Cão alano, uma raça conhecida pelas 
suas qualidades na caça e combate, continua 
a proteger a vila de Alenquer no seu brasão. 
Alenquer foi fundada por muçulmanos e con-
quistada por D. Afonso Henriques. Recebeu 
foral em 1212 da infanta D. Sancha, filha de 
Sancho I de Portugal.

A Lenda do Alão Quer

Existem duas versões distintas acerca da derivação do 
nome da vila de Alenquer.

Uma das versões conta que D. Afonso Henr-
iques se deparou com uma cidade fortemente 
defendida pelos mouros e decidiu conquistá-
la. Diz-se que na manhã em que o rei decidiu 
tomar o castelo, indo ele com o seu séquito 
tomar banho no rio e fazer as suas correrias, 
viram que um cão grande e pardo, que vi-
giava as muralhas do castelo e se chamava 
Alão, calou-se e lhes fez muitas festas. El 
rei, tomando isso por bom presságio, decidiu 
começar o ataque ao castelo dizendo o “Alão 
QUER”. Estas palavras teriam servido para o 
futuro apelido da vila.

A outra versão conta que o cão chamado Alão 
levava as chaves na boca, todas as noites, 
pela muralha fora até à Casa do Governador, 
e que os cristãos, aproveitando-se dos instin-
tos do animal, prenderam então uma cadela 
debaixo duma oliveira á vista do cão, que gal-
gou o muro, entregando as chaves aos portu-
gueses.

Estas lendas não têm até hoje nenhum funda-
mento comprovado, mas o que é certo é que 
o brasão da vila tem um cão, o que de algum 
modo dá crédito à lenda.
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Viseu

Viseu é uma cidade portuguesa pertencente 
à região Centro mas que fica na zona norte 
de Portugal, com cerca de 90 000 habitantes, 
sendo por isso a terceira maior e mais popu-
losa cidade no Centro-norte de Portugal, a 
seguir a Coimbra e Aveiro. É também Capital 
de Distrito com o mesmo nome.
É sede de um município com 507,10 km² de 
área e 99 274 habitantes (2011), subdividido 
em 25 freguesias.

O município é limitado a norte pelo município 
de Castro Daire, a nordeste por Vila Nova de 
Paiva, a leste por Sátão e Penalva do Castelo, 
a sueste por Mangualde e Nelas, a sul por 
Carregal do Sal, a sudoeste por Tondela, a 
oeste por Vouzela e a noroeste por São Pedro 
do Sul. Para além de sede de distrito e de con-
celho, Viseu é igualmente sede de Diocese e 
de Comarca.
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Aveiro
Aveiro é uma cidade portuguesa, capital do 
Distrito de Aveiro, situada na Sub Região 
centro com cerca de 79 000 habitantes. Fica 
situada a cerca de 55km a noroeste de Co-
imbra e a cerca de 70 km a sul do Porto.

Gastronomia
Pratos e doces típicos da cidade de Aveiro
- Ovos  moles de Aveiro
- Derivados de Ovos  Moles: Castanhas de 
Ovos, Fios de Ovos, Lampreia de Ovos…
- Bolachas  Americanas  e Tripas (doces)
- Raivas     - Caldeirada de Enguias

A Visitar:
A Ria, Barcos Moliceiros de Aveiro,
A Catedral de Aveiro, Mosteiro de Jesus ou 
Museu de Santa Joana
Igreja das Carmelitas, Igreja de Vera Cruz
Igreja das Carmelitas,Igreja da Misericor-
dia, Igreja do Convento do Carmo
Casa Arte Nova do Hotel As Américas
Edificio da Câmara Municipal de Aveiro
Praça do Peixe, Jardim Inf. D. Pedro e 
Coreto, Casa de Santa Zita (fachada de 
azulejos), Edificio Arte Nova dos Bombeiros
Taberna frequentada por Eça de Queirós e
Casa onde morou em Aveiro, Teatro Avei-
rense, Casa do Major Pessoa
Estação de comboios (painéis de azulejos)
Casa datada de 1616 (esquina da Rua Dta)
Antiga Fabrica Jeronymo Pereira Campo
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Figueira da Foz

Turismo Náutico
As condições naturais da Figueira da Foz 
convidam à pratica dos mais diversos 
desportos náuticos, que despertam o 
maior interesse nos turistas.
A Figueira da Foz possui um porto , maria, 
e praias com bandeira azul, que permitem 
aos turistas desfrutar de todo o tipo de 
desportos náuticos, lazer, competição, 
tais como surf, windsurf, vela, remo, pesca 
desportiva, equitação, parapente e todos 
desportos radicais.

Gastronomia
Atualmente a gastronomia da Figueira da 
Foz está associada a momentos de lazer 
e convívio. A Figueira da Foz apresenta 
uma tradição gastronómica , tendo como 
elemento primordial, o peixe. Ao longo 
do ano são realizados vários eventos, 
festivais de gastronomia desde a lampreia 
e o sável, os peixes tradicionais a sardinha, 
e do marisco, às caldeiradas …
A cidade da Figueira da Foz localiza-
se na Costa Atlântica de Portugal, na 
Região Centro, distando cerca de 180 Km 
de Lisboa, 120 Km do Porto e 40 Km de 
Coimbra.
O sol e a praia constituem os seus 
principais recursos turísticos. Ligadas por 
cerca de 4 km de areia fina dourada e 
um mar multifacetado, oferecem todos os 
atractivos para umas férias repousantes, 
divertidas e agradáveis. A animação é 
uma constante ao longo das tardes e 
noites da Figueira da Foz, transformando 
as ruas em momentos mágicos de alegria 
e cor.
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A Natureza

Um dos encantos da Figueira da Foz é 
a praia com os seus bares em madeira 
listrada e a sua extensão de areia branca e 
macia. Conhecida por “Praia da Claridade”, 
este vasto areal já era preferido nos finais 
do Séc. XIX pela classe aristocrática. A 
Figueira da Foz também se pode orgulhar 
dos seus múltiplos espaços verdes, que 
convidam a agradáveis passeios. É o 
caso do Parque das Abadias, da zona 
ribeirinha, da Serra da Boa Viagem e das 
Lagoas de Quiaios e do Bom Sucesso.

Desportos

As condições naturais convidam à prática 
dos mais diversos desportos. Para 
além do Mundialito de Futebol de Praia, 
realizado nos meses de Julho e Agosto, os 
desportos náuticos - a Vela, a Motonáutica, 
a Natação, o Surf, o Windsurf e o 
Remo, entre outros - também são muito 
praticados. De referir ainda as excelentes 
condições oferecidas pelo estuário do 
Mondego para a pesca desportiva. A 
Equitação, o Ténis, o Parapente e o Todo-
Terreno motorizado, são algumas das 
modalidades desportivas à sua escolha 
neste concelho.

Cultura

A Figueira da Foz tem um Património 
Histórico valioso: O Museu Municipal 
Dr. Santos Rocha com vasto espólio 
(colecções de arqueologia, etnografia 
africana e oriental, numismática, pintura, 
escultura, cerâmica e mobiliário), a 
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colecção de Azulejos de Delft (Casa do 
Paço), as inúmeras igrejas com as suas 
talhas douradas, o palácio Sotto Mayor, o 
Paço de Maiorca, o Forte de Stª Catarina 
e a Fortaleza de Buarcos, os vestígios 
arqueológicos. Na Figueira da Foz 
encontra a vida de um povo, a história 
de uma região, o prazer da descoberta 
do seu passado. A construção recente 
do Centro de Artes e Espectáculos veio-
lhe conferir notoriedade nacional, dado 
que aqui se passaram a realizar muitos 
dos programas que só aconteciam em 
Lisboa e no Porto. Com uma sala com 
capacidade para 800 pessoas e um dos 
maiores palcos do País, o CAE, dispõe 
de inúmeras salas de exposições e de 
um pequeno auditório apetrechado com 
as mais modernas tecnologias de som e 
imagem.
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Tradições

Apesar das alterações sociais provocadas 
pelo progresso, a Figueira da Foz mantém 
vivas as mais antigas tradições, como o 
famoso artesanato ou as suas festividades 
populares. Mais recentes, as Festas da 
Cidade, realizadas em 24 de Junho, são 
também um marco importante na vida do 
concelho.

Noite

A noite da Figueira da Foz tem duas 
personalidades uma mais calma e 
romântica e outra mais animada e social. 
Num dia pode apetecer um agradável 
passeio pela marginal ou pelas ruas da 
cidade velha; noutro pode optar-se por 
uma ida ao Casino, que também lhe

 oferece espectáculos e variedades, ou 
ainda por uma noite de convívio num dos 
muitos bares, discotecas e esplanadas, 
que pontuam esta cidade já conhecida 
pelo seu cosmopolitismo.

Encontros Profissionais

A Figueira, para além de ser um local muito 
aprazível para as férias, também reúne 
óptimas condições para a realização de 
encontros de carácter profissional. As suas 
características únicas proporcionam-lhe 
tudo o que necessita para o desenvolvi-
mento de um bom trabalho: por um lado, 
o desenvolvimento tecnológico, por outro, 
uma série de condições que propiciam os 
tão necessários e saudáveis momentos 
de recolhimento e de descontracção.
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Coimbra

Coimbra, cidade portuguesa capital de 
Distrito de Coimbra, a maior da região 
Centro de Portugal, que está situada na 
sub-região do baixo Mondego. Centro de 
Portugal com mais de dois milhões de 
habitantes.
A Universidade de Coimbra foi eleita 
Património Mundial da Humanidade.
O reconhecimento da UNESCO sublinha 
o “valor universal da cultura e da língua 
portuguesas”. Classificada Património 
Mundial da Humanidade pelo comité 
da Organização das Nações Unidas 
para a educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO) reunido no Camboja. O reitor 
da Universidade afirmou que mais do 
reconhecimento do valor arquitetónico do 
complexo Universitário de Coimbra, esta 
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decisão da UNESCO sublinha o valor da 
cultura e da língua portuguesa, reconhece 
também o papel central de Portugal 
teve na formação do Mundo, tal como o 
conhecemos hoje .
A  U.C. foi a única universidade portuguesa 
durante tantos séculos e a classificação 
como património mundial “reconhece 
a ação central que a Universidade de 
Coimbra tem vindo a desempenhar na 
historia da humanidade”.
Conhecida como cidade universitária, 
repleta de história desde 1290, ano 
em que foi fundada a, ainda hoje 
existente, Universidade de Coimbra, que 
conta atualmente com cerca de 30 mil 
estudantes. Banhada pelo rio Mondego 
é considerada uma das mais importantes 
cidades portuguesas, devido às suas 
infraestruturas, organizações e empresas 
com grande importância histórica e 
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privilegiada posição geográfica no centro 
do país. Coimbra é também uma grande 
referência nas áreas do Ensino e Saúde.
O feriado Municipal ocorre a 4 de Julho, 
em homenageando a memória da Rainha 
Santa Isabel, padroeira da cidade.
Foi Capital da Cultura em 2003, e 
é uma das cidades mais antigas de 
Portugal, tendo sido capital do Reino, e 
apresenta como principal ex-libris a sua 
Universidade, a mais antiga de Portugal e 
dos países de Língua Portuguesa, e uma 
das mais antigas da Europa.

Espaços de Interesse / Monumentos:
- Sé Nova de Coimbra
- Sé Velha de Coimbra
- Aqueduto de S. Sebastião 
(mais conhecido por Arcos do Jardim)
- Memorial da Irmã Lúcia 
(Carmelo de Coimbra)
- Biblioteca Joanina
- Colégio de S. Bento
- Convento de Santa Clara -a-Nova
- Igreja da Graça
- Igreja de Santiago
- Igreja de S. Bartolomeu
- Igreja de Santo António dos Olivais
- Jardim da Manga
- Jardim Botânico de Coimbra
- Mosteiro de Celas
- Mosteiro de Santa Clara-a-Velha
- Mosteiro de Santa Cruz
- Museu Nacional Machado de Castro
- Portugal dos Pequeninos
- Quinta das Lágrimas
-Ruína de Conímbriga
- Mata Nacional do Choupal
- Mata Nacional do Vale de Canas
- Universidade de Coimbra
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- Parque do Mondego
- Museu Botânico

Visitar o Jardim Botânico…
É como viajar pelo planeta sem sair 
da cidade. As coleções de plantas que 
preenchem cada espaço transportam-
nos para diferentes latitudes e regiões 
do mundo, transformando o jardim num 
verdadeiro museu vivo.
O Jardim Botânico da Universidade de 
Coimbra, localizado no coração da cidade 
de Coimbra desde 1772, por iniciativa 
do Marquês de Pombal, estende-se por 
13 hectares em terrenos que por na sua 
maior parte foram doados pelos frades 
de Beneditinos Os Jardins botânicos 
surgem na Europa como consequência da 
expansão Europeia do século XV. 
O contacto com plantas e animais 
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exóticos despertou o interesse pelo seu 
estudo, sendo Garcia da Horta um dos 
pioneiros portugueses a aprofundar os 
seus conhecimentos na área , viajando no 
século XVI para a Índia para se dedicar 
ao estudo das propriedades terapêuticas 
das plantas, publicando dois dos mais 
importantes ensaios existentes sobre o 
tema.

O século XVIII é marcado por uma 
revolução de mentalidades e por grandes 
avanços da ciência, nomeadamente no 
campo da medicina. Assim, o Jardim 
Botânico de Coimbra foi criado com o 
objetivo de complementar o estudo da 
História Natural e da Medicina. Tendo tido 
como primeiro responsável Domingos 
Vandell. Destaca-se, a partir de 1791, 
o papel desempenhado pelo naturalista 
e botânico Avelar Brotero com várias 
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publicações científicas, entre as quais 
a primeira Flora Lusitana (1804). Este 
investigador português deu início à 
primeira escola prática do Botânico.
A criação do banco de sementes e 
respetiva publicação do Index Seminum 
(catálogo de sementes) em 1868, até hoje 
atualizado anualmente , incluí variedades 
portuguesas bem como exócticas muito 
diversificadas.
Este facto permite-nos hoje salvaguardar 
espécies que se encontram em risco de 
extinção no seu habitat natural. O jardim 
ganhou assim novas funções no âmbito 
da conservação da natureza.
No domínio educativo, o Jardim Botânico 
de Coimbra promove programas de edu-
cação ambiental e cultural, sensibilizando 
os cidadãos para questões ligadas 
a temáticas ambientais e adoção de 
comportamentos cívicos.
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O Jardim é também um espaço de 
tranquilidade, repleto de recantos que 
nos convidam simplesmente a um 
incomparável passeio.

Portugal dos Pequenitos
O Portugal dos Pequenitos, inaugurado 
em 8 de Junho de 1940, é um parque 
lúdico, pedagógico e turístico, idealizado 
por Bissaya Barreto e projetado pelo 
arquiteto Cassiano Branco.
Representa, de forma pormenorizada e 
numa escala reduzida, uma vasta gama 
de elementos da Arquitetura e da História 
de Portugal (Portugal Monumental, Casas 
Regionais, Países de Língua oficial 
Portuguesa, Museus do Traje, da Marinha 
e Mobiliário). Este Parque Temático, 
localizado em Coimbra é o mais antigo do 
país e certamente um dos mais antigos do 
mundo.
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Praia da Mira
Praia de Mira é uma vila  e freguesia portu-
guesa do concelho de Mira, com 40,00km2 
da área  e 4 000 habitantes.
Praia de Mira tem um areal extenso e ocu-
pado pelas famílias da região centro, tem 
lotação esgotada na época de verão. 
A Praia de Mira, em 2014 era a única praia 
do Mundo com a Bandeira Azul durante 28 
anos consecutivos.

HISTORIA - Pesca  Artesanal
Cada barco era lançado à água e retirado 
de lá por duas juntas de bois que puxavam 
cabos presos às argolas da proa do bar-
co,  este deslizava sobre  rolos de pinho 
colocados no sentido da largura que por 
sua vez, rolavam sobre uma dezena de 
vigas compridas e flexíveis, de eucalipto, 
dispostas longitudinalmente. A rede era 
puxada por dez juntas de bois.  Quando 
o barco saía ficava logo um cabo preso 
na praia, o outro era trazido pelo barco no 
regresso. Atualmente trabalham apenas 5 
embarcações.
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Cantanhede

Cantanhede é uma cidade portuguesa no 
Distrito de Coimbra do Baixo Mondego 
com cerca de 5 100 habitantes, numa área 
de 400 km2.
Cantanhede surpreende pela sua 
atmosfera urbana estimulante.	
Cantanhede está a crescer de modo 
exemplar, tanto pela sua construção, como 
pelo cuidado dado a boa conservação 
do seus espaços verdes, Património 
Cultural, circuitos pedonais que conferem 
a Cantanhede um caracter distinto.
Cantanhede recebe regularmente 
concertos musicais, exposições de artes 
plásticas, teatro e outras relevantes 
manifestações artísticas.
A marca turística de Cantanhede 
tem também créditos na rica tradição 
gastronómica que se pode apreciar em 
restaurantes de referência, no litoral as 
saborosas caldeiradas, peixes do mar, o 
famoso leitão a Bairrada, a chanfana, os 
rojões entre outras especialidades.
Associada a gastronomia está a 
incontornável excelência do vinho 
de Cantanhede. Integrado a Região 
Demarcada da Bairrada .
Integrando a denominada Região da 
Bairrada, toda a paisagem da zona 
nascente do território do Concelho de 
Cantanhede é marcada por vinhedos a 
perder de vista.
Visitas guiadas com marcações às 
diferentes adegas, Adega Cooperativa de 
Cantanhede, e Quinta de Baixo, vinhos da 
Bairrada lda.
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Conimbriga

Conímbriga é uma das maiores povoações 
romanas de que há vestígios em Portugal. 
Classificada Monumento Nacional, é a 
estação arqueológica romana mais bem 
estudada no país. Conímbriga foi à época 
da Invasão romana da Península Ibérica 
a principal cidade do Convento Escalab-
itano, província romana da Lusitânia. 

Localiza-se a 16 km de Coimbra, na 
freguesia de Condeixa-a-Velha, a 2 km 
de Condeixa-a-Nova. A estação inclui o 
Museu Monográfico de Conímbriga, onde 
estão expostos muitos dos artefactos en-
contrados nas escavações arqueológicas, 
incluindo moedas e instrumentos cirúrgi-
cos.
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Penela

O Concelho de Penela é um recanto de 
singular beleza entroncado entre a in- 
tensidade frondosa da Serra da Lousã e 
o majestoso Maciço Calcário da Serra do 
Sicó. É um concelho com cerca de 6 000 
habitantes, distribuídos por 6 freguesias e 
que ocupam uma área de 139 km2.

No património construído salienta-se o 
Castelo de Penela, uma fortaleza medie-
val com origens ainda no séc. XI, no perío-
do anterior à fundação da nacionalidade e 
um dos mais amplos e fortes do que resta 
da linha defensiva do Mondego, que tão 
importante papel desempenhou durante a 
Reconquista Cristã do séc. XII.

A Villa romana do Rabaçal datada do sécu-
lo IV D.C., onde os motivos figurativos dos 
mosaicos e algumas composições geo- 
métricas e vegetalistas, a tornam singular 
no panorama da arqueologia portuguesa 
da época romana em Portugal. As Igrejas 
Matrizes de Penela e Espinhal, bem como 
a Igreja da Misericórdia, em Penela, são 
verdadeiros marcos religiosos bem repre- 
sentativos da Arte Renascentista da bacia 
do Mondego.

Os Pelourinhos de Penela e Podentes 
são os elementos representativos do es- 
tilo Manuelino no concelho. O Castelo do 
Germanelo é o segundo castelo típico do 
período da Reconquista, com o seu Foral 
caracterizado como «Couto de Homizia- 
dos», atribuído por D. Afonso Henriques. 
Finalmente os cascos históricos de Pe-
nela, com o seu traçado medieval e, do 
Espinhal, com as suas casas brasonadas, 
são belos exemplos da arquitectura tradi-
cional por- tuguesa. A aldeia da Ferraria 
de São João, integrada na rede de Aldeias 
de Xisto, também merece uma especial 
atenção.

No que respeita ao património natural o 
concelho de Penela é um excelente lo- 
cal para os amantes da natureza. Aqui é 
possível calcorrear caminhos através de 
solos vibrantes, árvores seculares e toda 
uma vasta fauna e flora, diversificada e 
selvagem, que facilmente nos transporta 
para o nosso imaginário e nos convida à 
descoberta deste território. Como locais a 
visitar salientamos a Pedra da Ferida e a 
Praia Fluvial da Louçainha na freguesia do 
Espinhal.
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Góis

Góis é uma vila portuguesa no Distrito de 
Coimbra, região Centro e sub-região do 
Pinhal Interior Norte, com menos de 2 000 
habitantes.

É sede de um município com 263,30 km² 
de área e 4 260 habitantes (2011),subdi-
vidido em 4 freguesias.

O município é limitado a norte pelo municí-
pio de Arganil, a leste por Pampilhosa da 
Serra, a sudoeste por Pedrógão Grande 
e por Castanheira de Pera, a oeste pela 
Lousã e a noroeste por Vila Nova de Poi-
ares. Góis também e conhecida por ser a 
capital do Rio Ceira
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Arganil

Arganil é uma vila portuguesa no distrito 
de Coimbra, região Centro e sub-região 
do Pinhal Norte Interior, com cerca de 4 
000 habitantes. 

É sede de um município com 333 km2.

É limitado a norte por Tábua e Oliveira 
do Hospital, a oeste por Penacova e 
Vila Nova de Poiares, a sul por Góis 
e Pampilhosa da Serra, e a este por 
Covilhã e Seia, do Distrito da Guarda, 
e é ainda delimitado a Sudeste pelo Rio 
Ceira e a Norte pelo Rio Alva.
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Côja

Coja ou Côja foi uma freguesia portuguesa 
do concelho de Arganil, com 20,95 km² de 
área e 1 427 habitantes (2011). Densidade: 
68,1 hab/km².

Foi vila e sede de concelho entre 1260 e 
1853. Era constituído pelas freguesias de 
Benfeita, Cerdeira, Coja, Teixeira, Espariz, 
Meda de Mouros, Mouronho e Pinheiro de 
Coja. Tinha, em 1801, 5 079 habitantes. 

Tinha, em 1849, 7 091 habitantes. 
Foi agregada à freguesia de Barril de 
Alva, para formar uma nova freguesia 
denominada União das Freguesias de 
Côja e Barril de Alva da qual é sede.
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Tábua

O concelho de Tábua fica situado no centro 
de Portugal e é constituído por montes 
de reduzida elevação. Pequenas aldeias 
típicas de casa de granito com varandas 
de madeira. Esta zona essencialmente 
agricola que se dedica á criação de 
gado e ao cultivode milho, azeite, vinho, 
castanha,e cortiça.

Tábua é uma pequena vila agradável 
que exibe a Igreja da Santa Maria Maior 
do séculi XIX, a Capela do Senhor dos 
Milagres do seculo XVIII, e ainda a 
interessante Biblioteca e Casa-Museu 
Sara Beirão.
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Oliveira do Hospital

Oliveira do Hospital é uma cidade no Dis-
trito de Coimbra, na região Centro e sub-
região do Pinhal Interior Norte, com cerca 
de 4 900 habitantes. È sede de um muni-
cipio com uma área de 234,60km2 e 20 
900 habitantes. Oliveira do Hospital é um 
dos mais belos concelhos do distrito de 
Coimbra e da Serra da Es-trela. O visitante 
depara-se com surpreendentes retratos 
e refúgios encantados. Vestigios que re-
montam a Pré-história e tantos outros refú-
gios edificados por todo o concelho espal-
ham a belíssima grandeza desta região. 
Monumentos para visitar:
- Igreja de São Pedro de Louros - Ruinas 
de Bobadela
- Capela dos Ferreiros 
- Praias Fluviais

Seia - Teto de Portugal

A diversidade da paisagem, a gastronomia 
e o património cultural constituem motivos 
de visita durante todo o ano.
Situada na encosta sudoeste da serra da 
Estrela, Seia assume-se como um local 
privilegiado de encontro com a natureza. A 
mais alta cadeia montanhosa de Portugal 
marca a transição entre o Norte e o Sul no 
que diz respeito ao clima, à vegetação e à 
ocupação humana.
Marque encontro com a natureza
A Natureza ofereceu todo o seu esplendor 
à serra da Estrela
Pela diversidade e beleza paisagística 
enquanto área de grande sensibilidade 
ecológica e um património biogenético 
único em Portugal, Seia merece a visita de 
todos aqueles que a procuram como porta 
de entrada da serra da Estrela.
Um concelho para quatro estações
O ar puro, os horizontes vastos, as lagoas, 
as encostas íngremes e os vales férteis 
são alguns dos encantos que o concelho 
de Seia oferece, em qualquer altura do 
ano, a quem o visita.
Os dias longos e amenos, da Primavera 
e Verão, são os que melhor permitem 
desfrutar da Natureza, convidando 
à prática de pedestrianismo e outros 
desportos de natureza. As praias fluviais, 
entre outras áreas balneares construídas 
nas ribeiras e rios, de águas puras 
e cristalinas constituem igualmente 
escolhas refrescantes no calor do Verão. 
No Outono, a serra apresenta uma vistosa 
e colorida vegetação e no Inverno, a 
queda regular de neve permite observar 
belas paisagens e praticar desportos de 
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neve.
No sopé da montanha, alojadas em vales 
cavados por rios e ribeiras de águas 
correntes e límpidas, descobrem-se 
um conjunto de aldeias de montanha, 
tradicionais e acolhedoras, detentoras 
de características únicas, aglomerados 
representativos de um riquíssimo 
património histórico/cultural e ambiental. 
Este património coletivo, oferece ao longo 
de todo o ano um conjunto de atividades, 
os denominados serões e vivências 
d’aldeia, que em colaboração com toda a 
comunidade dão a conhecer as tradições 
mais importantes, os locais únicos, a 
identidade das aldeias.
O concelho está também dotado de 
equipamentos culturais que permitem 
adquirir um maior conhecimento da 
história deste território. Destacam-se o 
Museu do Brinquedo, o Museu Natural da 
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também os produtos locais (Queijo Serra 
da Estrela, Requeijão, Pão, Broa, Bolo 
Negro de Loriga, Vinho, Enchidos e o 
Cabrito) são fatores de grande atração. 
E porque Seia se assume como uma 
referência ambiental, procure os produtos 
com a certificação Eco2 SEIA 
(http://www.eco2seia.com/pt/), 
produzidos num sistema que visa o 
aumento contínuo da eficiência energética, 
com recurso cada vez maior a fontes de 
energias renováveis.

Museu do Brinquedo

Localizado no centro da cidade de Seia, 
o Museu do Brinquedo foi inaugurado 
em 2002 e apresenta uma coletânea de 
cerca de 8000 brinquedos de Portugal e 
do mundo, do passado ao presente.
O museu nasceu com o intuito de valorizar 
um período da vida que é fundamental 
para o desenvolvimento global do ser 
humano: a infância. É objetivo deste 
espaço museológico valorizar a atividade 
lúdica e o direito de brincar, preservando 
memórias, costumes e crenças dos 

tempos antigos e atuais, desempenhando 
um importante papel na consolidação dos 
laços culturais entre Portugal e o mundo.

Museu Natural da Electricidade

O Museu Natural da Electricidade foi 
inaugurado em 2011 e está situado na 

Electricidade, o Museu do Pão, o Centro 
de Interpretação da Serra da Estrela – 
CISE e o Museu Etnográfico do Rancho 
Folclórico de Seia. A par dos monumentos 
de interesse histórico e arquitetónico 
e de paisagens de rara beleza, onde 
a montanha, a água e as aldeias de 
montanha adotam um papel relevante, 
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Senhora do Desterro – São Romão, a 
800 metros de altitude. Este espaço 
museológico nasce a partir da centenária 
Central da Senhora do Desterro, e pretende 
divulgar o património tecnológico, natural, 
social e cultural que lhe está associado.
Esta central manteve-se em atividade até 
meados dos anos noventa, constituindo 
o seu corpo de máquinas e painel de 
comando verdadeiros tesouros do 
património industrial.

A visita ao Museu deve ser complementada 
com um passeio pela Mata do Desterro, 
área florestal com 136 hectares, onde 
foram implementados três percursos 
pedestres de pequena rota, que permitem 
conhecer os vários habitats da Mata 
assim como, aspetos relacionados com a 
geologia, fauna, flora e vegetação.
Cise – Centro de Interpretação da Serra 
da Estrela

Na área ambiental, o CISE assume-se 
como o centro da montanha, um local 
privilegiado na descoberta da maior cadeia 
montanhosa de Portugal Continental.
Num percurso virtual, o CISE proporciona 
a visita da serra da Estrela, naquele que 
é o início de uma viagem mais alargada 
que permite conhecer a fauna e flora da 
região. O CISE integra ainda um centro 
documental, uma sala de Sistemas de 
Informação Geográfica e laboratórios 
de geologia, arqueologia, fauna e flora, 
fotografia e um banco de sementes que 
complementam a estrutura potenciando 
o desenvolvimento de programas de 
educação ambiental e científica.
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Mangualde

Mangualde é uma cidade portuguesa 
pertencente ao  Distrito de  Viseu, região 
Centro e sub-região do Dão-Lafões, com 
cerca de 7 700 habitantes. 

É a terceira maior cidade do Distrito de 
Viseu.

O município é limitado a norte por Penalva 
do castelo, a leste por Fornos de Algodres, 
a sueste por Gouveia, a sul por Seia, a 
nordoeste por Nelas e a noroeste por 
Viseu.

Em 1102 foi concedido foral ao concelho 
pelo Conde D. Henrique. Até ao século 
XIX designou-se Azurara da Beira…
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Linhares da Beira

Linhares é uma freguesia portuguesa do 
concelho de Celorico da Beira, com 15,71 
km² de área e 259 habitantes. 
Densidade: 16,5 hab/km².

Foi vila e sede de concelho com foral 
concedido em 1169. 

O concelho foi extinto em 1855. Tinha, 
de acordo com o censo de 1849, 7 079 
habitantes em 174 km² e 12 freguesias. 

Em 1801 tinha 5087 habitantes em 164 
km² e 13 freguesias.
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Guarda

A Guarda é uma cidade portuguesa com 
42 600 habitantes, inserida no concelho 
homologo com 715 km2 de área.

O Municipio é limitado a nordeste pelo 
município de Pinhel, a leste por Almeida, a 
sudeste pelo Sabugal, a sul por Belmonte 
e pela Covilhã, a oeste por Manteigas e 
por Gouveia e a nordeste por Celorico 
da Beira. Situada no ultimo contraforte 
Nordeste da Serra da Estrela, a 1056 
metros de altitude, sendo a cidade mais 
alta de Portugal. Situa-se na região centro 
de Portugal e pertence a sub-região 
estatística da Beira Interior Norte.

A Guarda possui de acessos rodoviários 
com a A25 que liga a Aveiro e Porto, bem 
como á fronteira Espanhola. A A23 que liga 
a Guarda a Lisboa e ao Sul de Portugal, 
bem como o IP2 que liga a Guarda a Trás 
os Montes e Alto Douro e Bragança.

A nível ferroviário a Cidade da Guarda 
possui a linha da Beira Alta, com ligação 
com todos os eixos ferroviários Nacionais 
e para o centro da europa.
A Guarda é pela cidade dos 5 Fs, a sua 
origem tem várias explicações: Forte, 
Farta, Fria, Fiel e Formosa.
FORTE a torre do castelo, as muralhas e a 
posição geográfica .
FARTA devido a riqueza do Vale Mondego.
FRIA a proximidade à Serra da Estrela 
explica F.
FIEL como Alvaro Cabral.
FORMOSA pela sua natural beleza.
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Celorico da Beira

Celorico da Beira é uma vila portuguesa, 
com cerca de 4 600 habitantes no seu 
perímetro urbano formado por 3 freguesias 
originais (São Pedro, Santa Maria e Casas 
do Soeiro) e mais 4 (Ratoeira, Forno 
Telheiro, Lajeosa do Mondego e Vila Boa 
do Mondego) que se uniram à vila quando 
pelo seu crescimento o perímetro desta se 
alargou. 

Pertence ao Distrito da Guarda, região 
Centro e sub-região da Beira Interior 
Norte.

Conhecida pela quantidade e qualidade de 
Queijo da Serra da Estrela é considerado 
Capital do Queijo Serra da Estrela.



Guia de Turismo50 Centro / Serra da Estrela

Manteigas

Manteigas é uma vila Portuguesa , que 
pertence ao Distrito da Guarda, região 
centro e sub-região da Beira Interior Norte, 
com cerca de 2 900 habitantes.
O concelho de Manteigas , é um território 
privilegiado em pleno Parque Natural da 
Serra da Estrela, cujas condições naturais 
, ecológicas e paisagísticas deslumbram 
os visitantes.

Em Manteigas pode desfrutar de uma 
paisagem diversificada e com elementos 
impares , atrativa e bem conservada, com 
locais de grande beleza natural.
A Serra da Estrela é a única em Portugal 
onde se faz sentir de forma singular ação 
glaciaria, debaixo numerosos testemunhos 
na paisagem tal como rochas polidas, 
blocos erráticos, covões, lagoas glaciares, 
sendo o Vale do Zêzere um dos ex-libris 
se Manteigas.

A estância Termal , Caldas de Manteigas, 
com aguas sulfurosas, indicadas no 
tratamento de varias doenças como o 
reumatismo, dermatoses, vias respiratórias 
e doenças musculo-esqueleticas, o 
Balneario Termal está equipado com 
piscina, ginásio de recuperação e sauna.
As Termas são alimentadas por duas 
nascentes , com destaque para a chamada 
“Fonte santa” cuja águas brotam a uma 
temperatura de 42 graus. O moderno 
e funcional Balneário termal, encontra-
-se equipado com as mais modernas 
tecnologias.
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Unhais da Serra

Unhais da Serra é uma freguesia 
portuguesa do concelho da Covilhã, com 
29,93 km² de área e 1 398 habitantes 
(2011). Densidade: 46,7 hab/km².

O Futebol Clube Estrela de Unhais da 
Serra é um clube localizado na freguesia 
de Unhais da Serra, concelho da Covilhã, 
Portugal.

Vila do concelho da Covilhã e Distrito de 
Castelo Branco, Unhais da Serra dista 
da sede de concelho aproximadamente 
20 km. O seu Orago é o Santo Aleixo, 
celebrado anualmente no quarto Domingo 
do mês de Julho. 
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Fundão

O Fundão foi elevada a cidade em 1988, 
já em 1223 era esta uma povoação que 
gozava de prosperidade, acentuada 
pela fixação em 1942, de uma grande 
comunidade judaica.
O Fundão é uma cidade Portuguesa no 
Distrito de Castelo Branco, região Centro 
e sub-região da Cova da Beira, com cerca 
de 31 500 habitantes, e uma área de 700 
kms 2,com 31 Freguesias . O município 
está limitado a norte pelos municípios de 
Covilhã, Belmonte e Sabugal, a leste por 
Penamacor e Idanha a Nova, a sul por 
Castelo Branco, a sudoeste por Oleiros e 
a oeste por Pampilhosa da Serra.
A cidade está localizada no sopé da Serra 
da Gardunha, no planalto da Cova da 
Beira, a uma altitude de mais ou menos 
500 metros . O concelho compreende 
terras férteis onde passa o Rio Zêzere e 
suas numerosas ribeiras.
Fundão
São feitas grandes produções de cerejas 
e ginjas, azeite e vinho. Existem minas 
de Volfrâmio mineral de onde se extrai 
o metal Tungsténio, na Panasqueira, 
entre as mais importantes do seu tipo 
do mundo, também chumbo e estanho, 
existem quantidades de prata e ouro. A 
sua Água Mineral é das mais vendidas em 
Portugal.
Arte e Cultura ocupam um lugar de 
destaque no Fundão, o Fundão tem ao 
seu dispor um riquíssimo Património 
Religioso e civil, Igrejas, Capelas, Museus 
e outros edifícios de grande importância.



Guia de Turismo54 Centro / Serra da Estrela



Guia de Turismo
 55Leiria / Fátima

Aldeias de Xisto
Praias Fluviais

As Aldeias do Xisto são a porta de 
entrada para um território maravilhoso 
com uma variada oferta de turismo e 
lazer em íntimo contacto com a Natureza 
e com as tradições culturais da região. 
Para quem gosta de caminhar, existem 
mais de 600Km de percursos pedestres 
devidamente homologados. 

Os amantes de BTT vão ficar surpreendidos 
com a oferta de trilhos com vários níveis de 
dificuldade ancorados nos Centros de BTT, 
autênticas estações de serviço em regime 
de self-service adaptadas aos praticantes 
da modalidade. Durante o Verão, a rede 
de praias fluviais permite momentos 
refrescantes e tranquilos nas mais puras 
águas do país. Nas Lojas Aldeias do Xisto 
encontrará produtos gourmet e artesanato 
tradicional e contemporâneo, que poderá 
apreciar enquanto saboreia um chá. 

E já que falamos de sabor, prepare-se para 
deixar a dieta de lado pois os restaurantes 
parceiros elevam a gastronomia regional 
a um patamar de excelência. Explore a 
nossa agenda de eventos, há sempre algo 
de surpreendente e inovador a acontecer 
por aqui, seja um concerto de jazz ou fado, 
um entrudo tradicional ou uma actividade 
e desporto outdoor. 

E no fim do dia, aninhe-se num dos muitos 
alojamentos existentes nas aldeias. Ao 
acordar vai querer repetir tudo novamente.
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Festival do Leitão
Boavista - Leiria

BOA VISTA... Lugar que sempre foi de 
passagem, de estrada real e de caminhos 
concelhinhos, aposto de velhas vendas e 
tabernas... Terra de negociantes de gado - 
de todo o gado - mas predominantemente 
de suínos. Tempos, houve em que cerca 
de 80% dos homens, chefes de família 
activos, eram negociantes do leitão vivo. 
Corriam Portugal de lés a lés. De Trás-os-
Montes ao Algarve passando pelo Douro, 
Beiras e Alentejo. Dos animais escolhiam 
o que de melhor produzia a Nação. Falam 
os mais antigos, ora reformados, que já os 
seus avós eram negociantes de leitão, lá 
para os idos anos de 1800. Virá daí, pelo 
menos, a tradição do leitão assado aberto 
em forno a lenha. 
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Leiria

Leiria, elevada a cidade e a diocese a 
22 de Maio de 1545, encontra-se situada 
entre Lisboa e Coimbra.
O seu fascinante Castelo, conquistado 
aos mouros por D. Afonso Henriques em 
1135, tornou-se num marco e num ponto 
de passagem obrigatória para quem 
visita a cidade do Lis, já que este sempre 
foi uma das suas atracções turísticas, 
assim como um natural orgulho para os 
leirienses. No interior do seu perímetro 
amuralhado situa-se a Torre de Menagem 
e as ruínas da Igreja de Nossa Senhora da 
Pena mandada construir por D. João I em 
puro estilo gótico, nos finais do século XIV.
O Paço da Alcáçova, que fora residência 
real no tempo de D. Afonso III e onde 
este reunia as cortes de 1254, possui 
várias salas de concepção gótica e uma 
fabulosa galeria panorâmica com oito 
arcos apoiados em capitéis duplos.
No entanto, Leiria foi Também a pátria 
de vários poetas. Entre eles destacam-
se D. Dinis, Francisco Rodrigo Lobo e 
Afonso Lopes Vieira. Quem não conhece 
as lendas, as juras de amor eterno, os 
devaneios amorosos do “Lavrador”, tal 
como as suas cantigas de amigo e as 
􀃾ores de verde pino.
Em 1546, no início do Bispado de Frei 
Brás de Barros, havia a preocupação 
da construção da nova catedral e a 
instalação dos Paços Episcopais. Estes 
foram iniciados em 1640 e concluídos 
em 1815, tendo sido incendiados durante 
as invasões francesas, mas restaurados 
em 1818. Este grande edifício é hoje 
as instalações da Policia de Segurança 
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Pública.
A Sé de Leiria, localizada em amplo 
recinto na parte leste da cidade, foi a 
primeira grande obra do Renascimento na 
mesma. A sua fachada é de estilo barroco 
e foi reconstruída após o terramoto de 
1755. A Sé possui três naves de abóbadas 
artesoadas, uma capela-mor em talha 
dourada e duas capelas laterais. Em 1798, 
foi construído um cemitério a nascente 
do Claustro, que serviu a população até 
1871.
A Praça Rodrigues Lobo, ou antigamente 
designada por “Praça de Leiria”, foi o 
verdadeiro centro urbano de da cidade, 
de tal maneira que nela se veio a alar o 
pelourinho, símbolo da autonomia e da 
justiça municipais.
À medida que o tempo ia passando 
começou-se a realizar a feira anual, 
instituída por D. Dinis em 30 de Abril de 
1295. Esta Praça é a única na cidade que 
mantém viva a tradição e a herança de um 
grande passado urbanístico. O conjunto 
de arcadas seiscentistas e o espaço 
do seu recinto relembram as imagens 
da Baixa de Lisboa pombalina e o seu 
urbanismo de Luzes.
Nota-se que na obra “O Crime do Padre 
Amaro” de Eça de Queiroz, de 1874, 
denuncia-se sem qualquer dúvida uma 
sociedade já vincadamente marcada pelos 
valores culturais das personagens, dos 
tipos sociais e das vivências mundanas 
de uma cidade como Leiria.
Aqui também se pode ver a estátua 
evocativa do poeta bucólico Francisco 
Rodrigo Lobo.
A igreja de S. Francisco (fundada em 
1232) dispõe de um fantástico conjunto de 
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pinturas murais góticas de 1480, dispostas 
ao longo da nave da igreja.
Foi nesta igreja onde mais tarde se 
instalou a cadeia municipal. No entanto 
em 1861, a igreja foi de novo entregue aos 
Franciscanos.
O Convento de Santo Agostinho iniciado 
em 1579, cujas paredes estão a ser 
aproveitadas de modo a integrar uma 
nova construção em curso, tem próximo 
de si o antigo Seminário (actualmente 
dependência do Ministério do Exercito). A 
mais importante colecção de arte sacra da 
cidade está abrigada no Seminário Maior 
e no Seminário de Preparatórios.
Situado numa colina defronte ao Castelo 
(a primeira Ermida de S. Gabriel), está 
o Santuário de Nossa Senhora da 
Encarnação de onde se pode desfrutar 
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de uma extraordinária vista panorâmica 
da cidade. Possui uma monumental 
escadaria barroca e apresenta-se com 
paneis de azulejos policromados e 
pinturas vocativas à Virgem.
O acelerado crescimento industrial 
permitiu que houvessem mudanças 
no modo de vida e no ordenamento 
do espaço urbano. Entre 1970 e 1981, 
Leiria registava já um elevado aumento 
populacional (40%) passando a ter de 
7540 a 15332 habitantes.
Invadidas pelas indústrias, as áreas 
residenciais suburbanas sofreram uma 
transformação de paisagem da urbe, já 
que neste momento Leiria se apresenta 
como um dos principais centros industriais 
do Pais. A actividade industrial juntou-se 
à agricultura, o que modificou a paisagem 
rural devido às novas tecnologias de 
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exploração dos solos.
Na própria cidade, o centro minimamente 
ordenado e predominantemente ocupado 
por actividades comerciais e serviços, e 
os imóveis de vários andares, provocam 
o destoar da arquitectura, assim com 
a falta de harmonia entre os edifícios. 
E a poluição e o trânsito aumentam a 
deficiente ordenação do espaço urbano.
No entanto, apesar de todos estes 
inconvenientes, os hábitos e as 
mentalidades permanecem – Leiria 
continua a ser uma cidade de amores, 
lendas, poetas, e a “saudade” é constante 
nos temas da cidade. A não esquecer 
também a visita ao Museu escolar dos 
Marrazes e ao Santuário do Senhor dos 
Milagres, e a passagem por Monte Real e 
pela Praia do Pedrógão.
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Igreja e Convento de S. Francisco

Este conjunto arquitectónico, situ-
ado na baixa norte da cidade, na 
margem esquerda do rio Lis, tal como 
está, resulta de transformações, re-
construções e restauros feitos a par-
tir de uma primitiva fundação de 1232.
Era então um modesto cenóbio edificado 
pelos primeiros discípulos de S. Francisco 
que, vindos talvez de Coimbra ou de algum 
ermitério do seu termo, onde se detiveram 
alguns irmão do contingente enviado, anos 
antes, pelo próprio fundador da ordem 
menorítica, neste próspero e hospitaleiro 
burgo, quiseram ter residência e ponto de 
apoio para o seu apostolado itinerante.
Tiveram de enfrentar alguma resistên-
cia dos cónegos regrantes de Santa 
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Cruz, que detinham a jurisdição espir-
itual e o encargo pastoral do perio-
rado de Leiria, também disputado pelo 
bispado de Coimbra, e eram ciosos 
da sua isenção e demais privilégios.
Com o apoio e pela intervenção clerical, 
régia e papal, bem como com a ajuda dos 
leirienses, que apreciavam o seu modo de 
ser, pacifico, alegre, simpático, simples 
e humilde e admiravam a sua pregação 
e espiritualidade, os frades puderam en-
fim erguer convento e igreja, pequenos e 
modestos, de materiais pobres, de acordo 
com o seu espírito, estilo e tradição, e 
ai se instalaram, ignorando que mui-
tas gerações de irmãos lhes sucede-
riam no mesmo local, por muitos séculos.
Além do povo simples, pessoas de 
bem, nobres, cortesãos, príncipes, rain-
has e reis, visitavam os frades, con-
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fessavam-se a eles, aconselhavam-se 
com eles, ouviam as suas pregações 
e cuidavam da sua subsistência.
E, porque a alvenaria dos edifícios se 
degra- dava e o espaço se tornava 
exíguo, sobretudo desde que, por mo-
tivo de estudo da Teologia, pregadores e 
noviços de outros conventos e também 
outros clérigos vinham hospedar-se no 
convento, era necessário proceder a 
repa- rações e ampliações cíclicas, com 
donativos populares, senhoriais e régios.
Assim, no último quartel de trezentos, D. 
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João I e sua esposa D. Filipa de Lencas-
tre reconstruíram e ampliaram a igreja, 
sumindo quase todos os vestígios do an-
tigo templo, de modo a atingir dimensões 
quase definitivas e legar à posteridade 
alguns traços de originalidade, tais como 
os umbrais do portal axial, duas janelas 
e, sobretudo, uma nave única e ampla, 
com contrafortes interiores e cobertura 
de madeira; pelos vestígios góticos e pe-
las siglas dos canteiros, bem como pelo
estilo arquitectónico, similar ao da 
Batalha, dos Paços de João e da Ig-
reja da Pena, que são contemporâ-
neos, pode atribuir-se aos mesmos 
construtores e artistas dessas obras.
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Pombal

Pombal é terra de história, de lendas e 
de gente ilustre. Do grande Marquês de 
Pombal, do historiador e escritor João de 
Barros, do político Mota Pinto, da poetisa 
Martel Patrício, do médico e escritor 
Amadeu da Cunha, entre tantos outros.
Sendo difícil situar o aparecimento do 
primeiro aglomerado populacional, não 
restam, no entanto, dúvidas quanto à 
presença dos romanos na região de 
Pombal, tendo em conta as moedas 
encontradas nas obras de restauro do 
Castelo. Antes da presença romana, está 
assente que a fixação demográfica na 
área da freguesia de Pombal remonta ao 
período neolítico, sem que, também aqui, 
seja possível determinar o local exacto do 
sedentarismo inicial. 
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Missão

Procuramos fabricar os produtos 
tradicionais da região, preservan-
do os sabores do passado através 
de processos de fabrico ainda 
semi-tradicionais, mas não descu-
rando as exigências técnicas e le-
gais que actualmente se impõem 
às empresas do sector alimentar.

Descrição

A nossa empresa, de Panificação, 
designada “Padaria Nova Vida”, 
de Carlos Manuel Costa Marques. 
A nossa empresa foi fundada em 
1979, com o licenciamento indus-
trial n.º 2006392, e está sediada 
no Casal do Queijo, freguesia do 
Louriçal e concelho de Pombal. 
Fabricamos vários tipos de pão, 
bolos, e Biscoitos e Rosquilhas 
Tradicionais do Louriçal, sendo 
detentores das Patentes destes 
últimos. 

Tendo em vista dar cumprimento 
à legislação em vigor, temos já 
implementado o Sistema de Se-
gurança Alimentar, baseado nos 
Princípios do Sistema H.A.C.C.P., 
o qual veio impor um maior rigor 
aos nossos processos de fabrico 
e que nos permite assegurar aos 
nossos clientes que os nossos 
produtos são da maior qualidade 
e que, acima de tudo, são produ-
tos de confiança.
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Marinha Grande

A cidade da Marinha Grande, situada na 
oral oriental do Pinhal de Leiria, deve a 
sua existência à proximidade do Pinhal 
e, desde o século XVIII, às manufacturas 
de vidro que aqui se estabeleceram.
Assim que Real Fábrica de Vidros de Guil-
herme Stephens foi construída em 1769, 
por iniciativa do Marquês de Pombal, a 
Marinha Grande conheceu de imediato um 
grande desenvolvimento, já que esta ci-
dade é abundante em lenha e areia maté-
ria-prima necessária à fabricação do vidro.
Nos dias de hoje os principais monu-
men- tos da Marinha Grande são as 
suas fábricas. Estas guardaram as 
maquinarias do passado, lado a lado 
com belas obras de vidro e de cristal em 
museus onde a vida, a arte e a técnica 
se descrevem em séculos de História.
A Praça Guilherme Stephens distingue- se 
pelo agradável conjunto de edifícios de 
traça pombalina, do século XVIII. Destes, 
destaca-se o dos Paços do Concelho. No 
centro da Praça encontra-se o busto de 
Guilherme Stephens e numa das pontas 
situa-se o Mercado Municipal, antes an-
tiga fábrica de resinagem (1859). As ruas 
desta Praça são as mais comerciais da 
cidade e somente reservadas a peões.
É visível um elegante jardim, para lá 
dos portões de ferro da Fábrica Irmãos 
Stephens, rodeado por três edifícios 
simétricos, onde está situado o museu, 
a primitiva fábrica de vidraça e a antiga 
administração.
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Monte Real

Mergulha na noite dos tempos a origem 
de Monte Real. Desde os tempos pré-
históricos sempre despertou a maior 
cobiça, tanto pela riqueza do seu solo 
como pela situação privilegiada, assenta 
no alto de uma colina dolomítica que 
domina o Lis.

Fundada no Reguengo de Ulmar veio a 
chamar-se Póbra de Mô Real e Vila da 
Póvoa de Mon Real. Dos tempos em que 
tinha este último nome e a sua importância 
era grande, ainda restam, na parte mais 
alta da povoação, vestígios do antigo 
Paço Real, reduzido a uma construção 
restaurada, onde D. Dinis e a Rainha 
Santa Isabel terão habitado.
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D. Dinis, em 1921, ordenou que se fizesse 
“abertas” no Paúl de Ulmar, a fim de que 
recebessem terras para lavrar durante dez 
anos os que estivessem dispostos ao seu 
cultivo, mediante o pagamento à coroa 
de um quarto de “todo o fruto que Deos 
hi der”.

Monumentos

No alto da colina dolomítica (parte mais 
antiga de Monte Real) encontramos, ao 

lado das ruínas dos paços reais, atribuídos 
à Rainha Santa Isabel, uma capela 
mandada construir pelo bispo de Leiria, D. 
Martim Afonso Mexia, na primeira metade 
do século XVII, para impedir que o Duque 
de Caminha ali construísse um palácio, 
destruindo o paço real. 

Daqui pode-se desfrutar uma vista 
soberba de vários quilómetros do vale do 
Lis para montante e para jusante, assim 
como várias povoações.


